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RESUMO — O presente artigo apresenta resultados sobre o consumo de pescado e outros 
alimentos pela população ribeirinha do Lago Grande de Monte Alegre, no Estado do Pará, Brasil. 
Os dados foram coletados mensalmente, por um período de dois anos juntos a 35 famílias de 17 
comunidades, que praticam a pesca com fins comerciais e de subsistência, bem como as famílias que nào 
pescam. O consumo médio de pescado foi de 369 g/capita/dia, complementado com 6,lg/capita/dia de 
farinha de peixe (piracuí). As espécies mais consumidas foram: curimatá (Prochilodus nigricans) 
e acarí-bodó (Liposarcus partialis). Em média, as famílias tiveram alguma refeição constituída 
de pescado em 6 dias de cada semana. Extrapolando para toda a população do Lago, o consumo 
diário de pescado é pouco mais de 3 t, chegando a 1.114 t/ano. 
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Fish consumption and others food itens by the riverine population of the Lago Grande de 
Monte Alegre, PA - Brazil. 

ABSTRACT — The present study shows the results on the fish consumption and other food 
itens by the riparian population from Monte Alegre Lake, Lower Amazon, in Pará State, Brazil. 
The data were colected monthly during two years jointly with 35 families from 17 fishery com­
munities that practice the fishery with a subsistence or commercial goal, as well as families that 
not fish. The mean fish consumption was of 369 g/capita/day complemented with 6.1 g/capita/ 
day of fish flouer, called locally "piracuí". The species preferred were curimatá (Prochilodus 
nigricans) and acarí-bodó (Liposarcus pardalis). Manioc flouer consumption was higher than in 
other regions. Families consume fish each 6 days a week. Extrapoling for all population of Lago 
Grande de Monte Alegre, the fish consumption is more than 3 t/day and about 1,114 t/year. 

Key-words: fish consumption, floodplain lake, Lower Amazon, piracuí, subsistence fishing 

INTRODUÇÃO 

Graças aos seus solos férteis e a 
alta concentração de peixes e outros 
vertebrados aquáticos, a várzea 
amazônica tem suportado algumas das 
maiores densidades populacionais na 
bacia (MEGGERS, 1971). A ocupação 
da várzea tem sido baseada numa 
estratégia de uso múltiplo envolvendo a 
agricultura, a pesca, o extrativismo de 
produtos florestais e a pecuária de 
pequena escala. Ao longo dos séculos, 
os habitantes da várzea tem variado a 

ênfase de suas estratégias de sobrevivência, 
em resposta a mudanças na economia do 
mercado regional, nacional e internacional 
(McGRATH et al., 1991). 

De acordo com McGRATH et al. 
(1991), atualmente a base econômica da 
ocupação ribeirinha está seriamente 
ameaçada. As duas principais causas são o 
declínio das atividades extrativistas 
tradicionais e o virtual colapso da 
agricultura da várzea. Tais fatores 
estão deixando os ribeirinhos cada vez 
mais dependentes da pesca para 
obtenção de sua renda e para suprir 
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suas Tvecess\àacÀe.s, O&sveas àe, 
subsistência ÍR3KYAD0, \9&S). 

O peixe é um dos recursos naturais 
mais abundantes e mais intensamente 
explorados na região amazônica. O 
número estimado de espécies biológicas 
existentes gira em tomo de 2.500, o que 
representa aproximadamente 8% dos 
peixes de todo o mundo, 30% dos peixes 
de água doce e 75% dos peixes de água 
doce do Brasil (COHEN, 1970; 
GEISLER e/α/., 1975). 

A importância do peixe é ainda 
maior quando relacionado à alimentação 
humana. O consumo per capita de pescado 
nas cidades de Manaus e Itacoatiara foi 
estimado entre 100 e 200 g/dia 
(SHRIMPTON & GIUGLIANO, 1979; 
SMITH, 1979; AMOROSO, 1981). 

O peixe é importante não somente 
como alimento, mas tem também grande 
papel na economia regional constituindo-
se num destacado item das exportações, 
tanto na forma de pescado semi-
industrializado para consumo humano, 
como na de peixes ornamentais. 
Considerando a estimativa de produção 
de 200.000 t/ano de BAYLEY & 
PETRERE (1989) e um valor médio de 
primeira comercialização de aproxima­
damente 1US$ por kg (PETRERE, 
1992; ISAAC & RUFFINO, no prelo), 
a pesca movimenta cerca de 200 milhões 
de dólares por ano. Agrega-se a isso 
ainda os ingressos das exportações da 
pesca de peixes ornamentais que oscila 
em tomo de 1,2 milhões de dólares ao 
ano (LEITE & ZUANON, 1991). Em 
menor escala, mas em um aumento 
crescente, observa-se também uma certa 
importância do peixe como elemento 
básico na fabricação de "souveniers", 

cabeça àe piranhas, esporões àebagres, etc. 
(SMITH, 1979,1981). 

Talvez, o aspecto mais relevante 
da importância do peixe para as 
populações amazônicas seja a sua 
grande acessibilidade para as classes 
sociais de menor poder aquisitivo, 
principalmente aquelas que habitam as 
regiões de várzea onde, praticamente, 
inexiste uma pecuária efetiva e é 
deficiente o sistema de abastecimento 
através dos grandes centros comerciais. 
De acordo com SANTOS et al. (1991), 
a maior constatação da importância do 
pescado para estas populações provém 
do fato de que a maior ia dos 
povoados/comunidades da região 
situam-se ao longo dos rios e lagos, 
portanto, com acesso direto ao peixe. 

Apesar da importância da pesca na 
Amazônia, como fonte de proteína e de 
renda, existe uma falta de reconhecimento 
por parte das autoridades competentes. 
Prova disso é a inexistência de séries 
históricas de estatísticas sobre a produção 
total de pescado. 

A pesca no interior da Amazônia 
pode ser dividida em uma atividade de 
subsistência, realizada por um ou dois 
pescadores a bordo de uma canoa ou bote 
e com poucas e relativamente simples artes 
de pesca, ou uma atividade comercial, na 
qual os canoeiros vendem parte de sua 
produção para embarcações que possuem 
caixas ou umas com gelo, chamadas de 
"geleiras" e que transportam o pescado para 
os centros urbanos para a sua 
comercialização nos mercados das cidades 
da região, ou até mesmo para sua 
exportação para outros estados da União e 
para o exterior, através dos frigoríficos 



(ISAAC & BARTHEM, 1996). 
Visando conhecer a produção 

pesqueira no Baixo Amazonas, o Projeto 
IARA (EBAMA, 1995) implementou um 
sistema de coleta de dados estatísticos de 
desembarque pesqueiro em vários 
municípios da região (ISAAC & 
RUFFINO, no prelo). No entanto, a 
produção gerada pela pesca de subsistência 
normalmente é excluída das estatísticas 
oficiais de desembarque pesqueiro, pois 
frequentemente destina-se ao consumo das 
próprias famílias dos pescadores ou ao 
comércio estritamente local. 

Segundo BAYLEY & PETRERE 
(1989), a produção pesqueira gerada pela 
pesca de subsistência pode ser estimada 
com maior precisão se estudado o consumo 
médio per capita de pescado (por espécie) 
regionalmente e multiplicando este valor 
pelo número de habitantes. Estimar 
captura/pescador/dia na pesca de 
subsistência, implica no conhecimento 
do número total de pescadores para 
poder realizar extrapolações. 

O presente trabalho apresenta os 
resultados sobre o consumo médio per 
capita de pescado, utilizado como um 
estimador da produção pesqueira gerada 
pelas comunidades ribeirinhas. O estudo 
não avalia qualitativamente os itens 
alimentares da população, mas cita a 
composição quantitativa dos principais 
alimentos das famílias da região, 
enfatizando o alto consumo de peixe e 
farinha de mandioca, que são as principais 
fontes de proteína. O estudo foi 
desenvolvido no Lago grande de Monte 
Alegre, um lago de várzea de 
aproximadamente 50.000 ha localizado à 
margem direita do rio Amazonas, no 
município de Monte Alegre, PA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados para o presente estudo 
foram coletados de maio de 1993 a 
março de 1995, após a realização de 
um censo comunitário (ISAAC et ai, 
no prelo). As famílias foram divididas 
em 3 estratos, de acordo com o tipo de 
pesca que pra t icam: PS para as 
famílias que praticam a pesca para a 
sua própria subsistência; PC para as 
famílias que exercem a pesca como 
atividade comercial e NP para as 
famílias que não pescam. 

De cada estrato, foram sorteadas 
aproximadamente 2 % do total de famílias, 
resultando na escolha de 11 famílias da 
pesca comercial, 19 da pesca de 
subsistência e 5 famílias que não pescam, 
totalizando 35 famílias distribuídas em 17 
comunidades do Lago Grande de Monte 
Alegre-PA. Pelo menos duas pessoas de 
cada família foram treinadas por um grupo 
de pesquisadores do Projeto IARA para 
manipular as balanças de 3 kg (precisão 50 
g) e preencherem formulários para a 
pesquisa. Os dados foram colhidos durante 
uma semana de cada mês. Seleção aleatória 
simples (COCHRAN, 1977) foi o critério 
usado para decidir as semanas para a 
amostragem. Foram colhidas as seguintes 
informações: tipo de alimento consumido 
pela família, quantidade (em g), período do 
dia consumido e número de pessoas por 
família (ANEXO 1). No caso de peixes, os 
mesmos foram separados por espécie e 
pesados inteiros, sem tratamento prévio. Os 
ovos foram considerados por unidade, e o 
leite medido em ml. As espécies de peixes 
foram referidas com seus nomes vulgares, 
mesmo sabendo que existem muitas 
categorias taxonômicas para cada nome 



vulgar (ANEXO 2), pois era a única 
classificação viável e univoca. 

A coleta de dados foi monitorada 
através de visitas periódicas às famílias, 
oportunidade em que os formulários 
preenchidos foram recolhidos e novos 
formulários foram fornecidos. O total de 
formulários preenchidos foi de 3.918, o 
que representa aproximadamente, 70% 
do total previsto. 

Os dados foram digitados em um 
banco de dados previamente elabo­
rado, utilizando o programa DataEase 
(versão 4.01). 

A análise dos dados constou da 
obtenção de valores médios da quantidade 
de peixe e outros alimentos consumidos por 
família, por estrato, por dia. O consumo 
diário de cada alimento no grupo familiar 
foi dividido pelo número de pessoas que 
participaram das refeições. Os dias em que 
um determinado alimento não foi 
consumido, foram computados com valor 
zero. A média de consumo de cada 
alimento per capita foi obtido para toda a 
população amostrada, por tipo de pesca e 
por mês. A média de consumo/capita/ 
anual foi obtida multiplicando a média 
diária por 365 dias. O consumo anual de 
peixe para toda a população do Lago 
Grande de Monte Alegre foi estimado 
multiplicando-se o consumo anual per 
capita pelo número de moradores do 
lago, por estrato de pesca. A 
freqüência média de consumo de cada 
alimento foi estimada a partir do número 
de vezes que houve consumo na semana 
dividido pelo número de dias da semana. 

Para avaliar a existência de 
diferenças significativas entre as famílias 
em relação ao consumo de pescado, 
animais de criação doméstica e animais 

de caça, aplicou-se um teste "t" entre as 
médias gerais por estrato, para nível de 
significância de 99% (COCHRAN, 
1977), uma vez que as mesmas 
apresentam distribuição normal. 

RESULTADOS 

O tamanho médio das famílias 
amostradas foi de 7 pessoas, com um 
número mínimo de 1 e máximo de 21 
pessoas por família. A freqüência de 
consumo de peixe foi de 0,81, ou seja, 
de cada 10 dias, em 8 dias houve pelo 
menos uma refeição constituída de 
pescado, ou 6 dias por semana. 
Considerando essa freqüência ao longo 
de 365 dias, tem-se que os ribeirinhos 
consomem peixe em 296 dias do ano. 

O consumo médio diário per 
capita de peixe (em peso bruto) foi de 
369 g e o anual de 135 kg, sendo que, 
em média, cada família consome, por 
ano, cerca de 943 kg de peixe. 
Observa-se que o consumo médio 
diário eleva-se a partir de agosto de 
1993, no período da seca, enquanto 
que em 1994 esse aumento ocorre 
apenas no mês de setembro (Fig 1). 

Analisando o consumo médio diário 
entre as famílias dos três estratos de pesca, 
tal padrão se repete, porém evidencia-se um 
menor consumo de peixe das famílias que 
não exercem a atividade pesqueira (média 
de 293 g/dia) quando comparado àquelas 
que pescam para subsistência (média 
de 381 g/dia) e comercialmente (média 
de 383 g/dia) (Tab i ; Fig 2). 

Supondo uma quebra de 40% do 
peso do peixe inteiro, relativo às vísceras, 
ossos e escamas (SMITH, 1979), tem-se 
que o consumo médio per capita/dia de 369 
g cai para 221,4 g per capita/dia. 
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Figura 1. Variação mensal do consumo médio/capita/dia de peixe e o desvio padrão de 35 famílias 
do Lago Grande de Monte Alegre, no período de maio de 1993 a março de 1995. 
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Figura 2. Variação mensal do consumo de pescado para os diferentes tipos de famílias do Lago Grande 
de Monte Alegre, no período de maio de 1993 a março de 1995. (NP= Não pesca; P S - Pesca de 
subsistência e PC= Pesca comercial). 



Considerando o número total de 
moradores do Lago Grande de Monte 
Alegre e o consumo médio per capita 
por dia, por estrato, chega-se a um 
valor 3.053 kg/dia, a partir do qual, 
extrapolando para todo o ano, obtem-
se 1.114 t/ano (Tab. 1). 

Apesar de não haver diferenças 
significativas (P>0,01) entre o 
consumo médio per capita de peixe 
das famílias que pescam para 
subsistência (PS) e para a pesca 
comercial (PC), observa-se diferenças 
significativas (P>0,01) entre as famílias 
que não pescam e aquelas que pescam 
(PS e PC juntas) , cujas médias 
estimaram-se em 293 g/capita/dia e 382 
g/capita/dia (média entre PS e PC), 
respectivamente (Tab. 1). 

o acari (Liposarcus pardalis), 
representando, cada um, cerca de 10% do 
consumo total. A pescada (Plagioscion 
spp.) e o surubim (Pseudoplatystoma spp.) 
contabilizam cada um 7% do total 
consumido (Fig. 3). 

Além do pescado, os ribeirinhos 
do Lago Grande de Monte Alegre 
consomem pequenos animais criados 
em suas propriedades como frango, 
porco ou pato. Provindo da criação em 
pequena escala, há também consumo 
de carne bovina. Esporadicamente, 
fazem parte também da dieta animais 
obtidos através da caça, como marreca 
(Anas spp., Amazonetta spp.), pato do mato 
(Mergus spp.), magliari (Ciconia maguari), 
passarão (Mycteria americana), saracura 
(Rallus spp., Aramides spp.), tracajá 

Tabela 1. Consumo médio/capita e total por estrato de pesca para o Lago Grande de Monte 
Alegre, no período de abril de 1993 a março de 1995 NP= nào pesca; PS= pesca de subsistência 
e PC= pesca comercial. 

Tipo de N s de Consumo Consumo Consumo 

pesca moradores médio/capita/dia médio/dia/estrato médio/ano/estrato 

(g) (kg) (t) 

NP 1.275 293 374 136 

PS 4.783 381 1.822 665 

PC 2.217 383 849 309 

Média/Total 8.275 369 3.053 1.114 

Outra forma de consumo de pescado 
entre as famílias do Lago Grande de Monte 
Alegre é a farinha de peixe, conhecida na 
região como "piracuí" que geralmente é 
elaborada a partir da came do acarí-bodó 
[Liposarcus pardalis). O consumo médio 
per capita/dia de piracuí é 6,1 g (Tab. 2), o 
qual contribui para aumentar, levemente, o 
consumo real de peixe de 221,4 g para 
227,1 g/capita/dia. 

Dentre as espécies mais consumidas 
estão o curimatá (Prochilodus nigricans) e 

(Podocnemis spp.), paca (Agouti spp.), tatu 
(Priodontes spp.), e jacaré (Melanosuchns 
spp., Paleosuchus spp.). 

O consumo médio de animais de 
criação doméstica e animais de caça é 
105,36 g/capita/dia e 4,93 g/capita/dia, 
respectivamente. A freqüência de 
consumo de animais de criação 
doméstica é de 0,38, ou seja, 4 de cada 
10 dias, apresentaram animais provindos 
da criação doméstica no cardápio. Dois 
em cada 100 dias, as famílias têm 



Figura 3. Proporção das espécies de peixes mais consumidas por 35 famílias do Lago Grande 
de Monte Alegre, no período de maio de 1993 a março de 1995. 

refeições preparadas com animais de 
caça, com uma freqüência de 0,02. O 
consumo médio de animais de criação 
doméstica variou bastante, contudo é 
mais elevado durante o fim e o início do 
ano, quando começam as chuvas (Fig.4). 
Já o consumo de animais de caça 
apresentou-se mais acentuado nos meses 
da estação seca entre outubro e 
novembro (Fig. 5). Não houve diferenças 
significativas (P>0,01) no consumo de 
animais de caça e animais de criação 
doméstica entre as famílias dos vários 
estratos de pesca. O consumo de came de 
gado é de 4,3 g/capita/dia e a freqüência 
de 0,22 (2 de cada 10 dias) (Tab. 2) 

Entre outros tipos de alimentos, 
a farinha e o leite foram os mais 
consumidos com aproximadamente 
231 g/capita/dia e 104 ml/capita/dia, 

respectivamente (Tab. 2). 
Não foi observado o consumo de 

hortaliças, com exceção de algumas 
famílias de uma única comunidade. 

DISCUSSÃO 

Tradicionalmente, o peixe é o 
componente mais importante para a 
alimentação das famílias ribeirinhas e 
urbanas da região. Estudos anteriores 
como o de HONDA et al. (1975) 
mostram um grande consumo de 
pescado na cidade de Manaus-AM. 

A Tabela 3 apresenta um resumo 
das estimativas de consumo de peixes 
obtidas por vários autores para a região 
amazônica . Nota-se que o valor 
estimado no presente estudo é mais 
elevado que os estimados por outros 
autores. Contudo, recentemente , 
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Figura 4. Variação mensal do consumo médio/capita/dia de animais de criação doméstica de 35 
famílias do Lago Grande de Monte Alegre, no período de maio de 1993 a março de 1995. 
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Figura 5. Variação mensal do consumo médio/capita/dia de animais de caça de 35 famílias do 
Lago Grande de Monte Alegre, no período de maio de 1993 a março de 1995. 



Tabela 2. Itens alimentares mais freqüentes e mais consumidos por 35 famílias do Lago Grande 

de Monte Alegre, no período de maio de 1993 a março de 1995. 

Tipo de alimento Consumo/capital/dia Consumo/capital/ano Freqüência média de 

(g) (kg) consumo 

Pescado 369,00 135,00 0,81 

Farinha 231.00 84,50 0,94 

Arroz 48,00 17,52 0,50 

Tapioca 26,00 9,38 0,34 

Feijão 10,00 3,60 0,1 1 

Batata 7,00 2,60 0,05 

Piracuí 6,10 2,22 0,09 

Carne de gado 4,33 1,58 0,22 

Macacheira 0,40 0,13 0,001 

Maçarão 0,40 4,00 0,16 

Conserva 0,25 0,10 0,003 

Charque 0,05 0,01 0,002 

Ovos de quelônio 0,05 0,01 0,02 

Queijo 0,03 0.01 0,0005 

Leite 104 ml 381 litros 0,53 

Ovos de galinha 0,3 unid. 0,10 unid. 0,26 

BATISTA & FREITAS (1995) 
estimaram 550 g/capita/dia na 
Amazônca Central e MITLEWSKI et ai 
(no prelo) obtiveram 600 g/capita/dia 
para o Lago Jauarí/Botos no Baixo 
Amazonas. Porém, tais levantamentos 
foram obtidos somente através de 
entrevistas, sem pesar o alimento. O 
consumo per capita anual estimado no 
presente estudo foi de 135 kg que, 
considerando a quebra de 40%, referente 
às partes não comestíveis do peixe, este 
valor cai para 81 kg. Esta estimativa 
supera os valores de 55 kg/capita/ano 
estimado por SHRIMPTON & 
GIUGLIANO (1979) para a cidade de 
Manaus, 38 kg estimados por SMITH 
(1979) para Itacoatiara e 72 kg/capita/ 
ano mencionados por VIEIRA & 
HARTMANN (1989) também para as 
famílias do Lago Grande dc Monte 
Alegre (Tab 3.). 

A importância do peixe na dieta do 
ribeirinho é, ainda, mais significativa pelo 

seu valor nutritivo, contribuindo para 
uma al imentação mais sadia e 
equilibrada. De acordo com SMITH 
(1979), o percentual de gordura e 
proteína das principais espécies 
consumidas varia de 2 a 24,8% e de 13,8 
a 18%, respectivamente. Considerando 
que um adulto necessita cerca de 0,6 g 
de proteína animal por kg de peso 
corpóreo/dia (SMITH, 1979). O 
consumo real per capita de 227 g de 
peixe estimado no presente trabalho 
seria mais do que suficiente para cobrir 
a necessidade proteica de uma pessoa 
de aproximadamente 60 kg. 

O consumo de animais de criação 
doméstica variou ao longo do período de 
estudo, não apresentando nenhum 
padrão, já o consumo de animais de caça 
diminui no período das chuvas, pois 
nesta época a caça toma-se mais difícil 
em função da eliminação dos rastros e 
vestígios dos animais provocada pelas 
chuvas. Segundo os prórpios 



Tabela 3. Consumo diário per capita de pescado, em algumas localidades da região amazônica, 
de acordo com diferentes autores. 

Consumo (g) Região Fonte 

86,71 Manaus HONHAef. a/.(1975) 

104,00 Manaus AMOROSO (1981) 

121,70 Manaus GIUGLIANO?/. 3/.(1978) 

150,60 Manaus SHRIMPTON & GIUGLIANO (1978) 

194,00 Itacoatiara SMITH (1979) 

369,00 Baixo Amazonas Presente estudo 

ribeirinhos, o consumo destes animais 
é esporádico e complementa a dieta de 
peixe. A criação doméstica de animais 
é um hábito dos moradores do Lago 
Grande de Monte Alegre, servindo de 
suporte alimentício ou ainda como 
objeto de troca e/ou venda em viagens 
ocasionais à cidade (ISAAC et al, no 
prelo). O consumo de carne de gado é 
esporádico, porém o consumo de leite 
é frequente. O consumo de carne de 
gado é bem inferior ao encontrado por 
SHRIMPTON & G I U G L I A N O 
(1979), provavelmente porque, na 
região, o gado é utilizado como forma 
de capi ta l ização, onde o animal 
representa um valor estável que pode 
servir, por um lado, como reserva 
econômica em casos de emergência ou 
até mesmo como garantia para 
empréstimos, além de servir como meio 
de transporte (ISAAC et al., no prelo). 

Por terem acesso ao peixe mais 
frequentemente, logicamente , as 
famílias que pescam, tanto as da pesca 
comercial como as de subsistência, 
apresentam um consumo médio per 
capita um pouco maior que o consumo 
das famílias que não pescam, as quais 
adquirem o peixe através de compra ou 
doação. As famílias que não pescam 
geralmente se ocupam quase que 

integralmente de outras atividades de 
extrativismo e agricultura familiar 
(ISAAC et ai, no prelo). 

A farinha de mesa, o principal 
subproduto da raiz de mandioca, envolve 
cerca de 90% da produção regional da 
cultura e sua fabricação é em regime famil­
iar (ALBUQUERQUE & CARDOSO, 
1983). A composição de nutrientes 
digestíveis totais da raiz da mandioca é 
semelhante às dos seus subprodutos, 
apresentando aminoácidos e carotenos 
(CAMARÃO et ai, 1993). A farinha 
consumida na região é a farinha amarela, 
a qual é fonte de vitamina A e possui alto 
teor de energia, além de minerais como o 
ferro (SHRIMPTON & GIUGLIANO, 
1979, AMOROSO, 1981). Seu consumo 
foi superior ao estimado por SHRIMPTON 
& GIUGLIANO (1979) de 122,5 g de 
farinha d'agua e 19,8 g de farinha seca, 
atingindo 231 g/capita/dia. 

Quanto ao consumo de leite 
fresco, SHRIMPTON & GIUGLIANO 
(1979) estimaram em 0,9 ml. Já 
BATISTA et al (submetido), baseado 
em levantamentos realizados por 
entrevistas, encontraram valores entre 
220 e 310 ml, quase o dobro encontrado 
no presente estudo (104 ml/capita/dia). 

O consumo de ovos de 0,45 a 
0,91 unidades/capita/dia, estimado por 



BATISTA et al. (submetido), apesar de 
ligeiramente maior, aproxima-se do 
valor consumido entre as famílias do 
Lago Grande de Monte Alegre que é 
de 0,3 ovos/capita/dia. 

Dentre as espécies de peixes 
preferidas pela população ribeirinha, a 
maior parte delas é constituída por peixes 
de escama, tais como curimatã, pescada, 
aracu, pacu, tucunaré, tambaqui, acará entre 
outros. Apenas o surubim, acari e cujuba 
foram consumidos entre os Siluriformes, 
também conhecidos como peixes lisos. 
Outras espécies de Siluriformes como a 
dourada (Brachyplatystoma flavicans), 
piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii) 
ou mapará (Hypophthalmus spp.) são 
destinados principalmente a comercia­
lização nos grandes centros urbanos apesar 
de terem sido consumidos em menor 
quantidade, corroborando com os achados 
de ISAAC et al. (1996). Em geral, os 
Siluriformes, particularmente dourada, 
piramutaba ou mapará, são peixes 
rejeitados pela população ribeirinha devido 
ao seu alto teor de gordura e sua carne é 
considerada "reimosa". As pessoas supõem 
que essa carne causa Hanseníase e outras 
doenças (JUNK, 1984). BEGOSSI & 
BRAGA (1992), trabalhando com hábitos 
alimentares das populações ribeirinhas do 
rio Tocantins, concluem que as preferências 
alimentares podem ser parcialmente 
explicadas pelo hábito alimentar dos peixes 
e por sua utilidade, principalmente o uso 
medicianal. De acordo com ROSS (1978) 
esses tabus também tem sido interpretados 
como uma maneira de minimizar a 
sobrexploração de certas espécies. 

Considerando o volume de pescado 
capturado no Lago Grande de Monte 
Alegre durante 1 ãno (setembro/93 a 

agosto/94), desembarcado nos municípios 
de Abaetetuba, Belém, Breves, Macapá, 
Monte Alegre e Santarém de 1.094 t 
(RUFFINO, no prelo) e o consumo anual 
de pescado para toda a população do lago 
de 1.114 t estimado no presente trabalho, 
chega-se a 2.208 t de pescado que são 
extraídos anualmente do Lago Grande 
de Monte Alegre. 

ISAAC et al. (no prelo), baseados 
em dados de captura e esforço da 
comunidade de Ilha do Flexal e con-elaçòes 
de WELCOMME (1985), estimaram a 
produção potencial do Lago Grande de 
Monte Alegre entre 1.5001 a 2.900 t/ano. 
Considerando a área do Lago Grande de 
Monte Alegre de 57.611 ha (VIEIRA & 
HARTMANN, 1989) e os valores de 
biomassa de 10,4 a 47,3 kg/ha estimadas 
por RUFFINO (1992,1994) para o mesmo 
lago, o potencial pesqueiro, em termos de 
biomassa de peixe, para todo o lago seria 
de 5991 a 2.7251, incluídos todos os tipos 
de peixes, inclusive aqueles que não são 
consumidos pela população. 

Porém, a partir de entrevistas aos 
pescadores, a captura anual no Lago 
Grande de Monte Alegre foi estimada 
em mais de 8.000 t por CERDEIRA 
et al. (no prelo). 

De todas as manei ras , os 
resultados deste trabalho salientam a 
importância do peixe na alimentação 
do ribeirinho, indicando que uma 
importante parte da produção pesqueira 
é destinada à alimentação. 
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ANEXO 1 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS - PROJETO IARA 

ESTATÍSTICA PESQUEIRA - CONSUMO DE ALIMENTOS NAS COMUNIDADES RIBEIRINHAS 

Nome da comunidade: Data: 
Nome do Chefe de Família: N s da casa: 
N 9 de Pessoas Presentes na casa: Homens (maiores de 12 anos): 

Mulheres (maiores de 12 anos): 
Cianças (menores de 12 anos): 

Tipo de alimento Café Merenda Almoço Merenda Jantar 
Acara 
Acari 
Apapa 
Aracu 
Aruanã 
Branquinha 
Camarão 
Cara de gato 
Charuto 
Cujuba 
3urimatã 
Dourado 
Filhote/Piraiba 
Fura Calça 
Jaraqui 
Mapapa 
Pacu 
Peixe Cachorro 
Pescada 
Piracatinga 
Piram utaba 
Piranha 
Pirapitinga 
Pirarucu · 
Sardinha 
Surubim 
Tambaqui 
Tarn u ata 
Trairá 
Tucunaré 
Outros (Qual)? 
Tracajá 
Ovos de Tracajá 
Jacaré 
Carne de Porco 
Cane de Boi 
Frango 
Piracui 
Farinha 
Tapioca 
Arros 
Batata 
Maçarão 
Feijão 
Ovos 
Leite 




